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Azevedo, Lúcio. [Carta, 1938], Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]

Exmo. Sr.

Candido Portinari


Há uns 12 anos chegava eu de S. Paulo a esta capital. Em dificuldades, bati às portas de V.Sa.. Escusado dizer que fui, com generosidade e cavalheirismo excepcionais, atendido. Depois coloquei-me. Fui revisor de provas, auxiliar de crônica esportiva, redação, publicidade etc. de vários jornais e revistas. Há uns 3 anos fui vitimado pela tuberculose. A conselhos médicos, transferi-me para Belo Horizonte, em tratamento. Lá, uma vez restabelecido, procurei reorganizar a vida. Não fui feliz e, ultimamente, uma série de fatores tornou a minha permanência naquela capital insustentável.


Daí o meu retorno ao Rio, em condições precaríssimas. 


Estou, Sr. Portinari, com mulher e filha em um hotel, numa diária de Cr$ 50,00 só quarto, sem refeições, já com os parcos recursos esgotados, numa situação de desespero.


Em vão tenho procurado um emprego. A idade; o número imenso de desempregados; a cor – sim, Sr. Portinari, a cor, pois que esse preconceito dia a dia mais se acentua, têm-me sido empecilhos.


Hoje venho em condições aflitivas solicitar de V.Sa. um auxílio pecuniário, no mais veemente apelo aos sentimentos generosos e elevado espírito de solidariedade humana de V.Sa.


Creia no meu mais profundo reconhecimento e se, de alguma forma, vos puder ser útil, disponha incondicionalmente


Do [ilegível]
                                 Lucio B. Azevedo
